
Desenvolvimento Sustentável para Lomba Grande

Novo Hamburgo, 04 de outubro de 2004.

Prezado(a)

No dia 28/09/2004 realizou-se, em espaço cedido na Igreja Luterana de Lomba Grande, uma reunião 

com a temática O Novo Plano Diretor de Novo Hamburgo e o Desenvolvimento que se quer para Lomba 

Grande. Foram convidadas diversas instituições locais e regionais, e se fizeram presentes 

representantes da EMATER, do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, da Cooperativa Mista 

Lombagrandense, da Associação dos Moradores do Quilombo (Novo Hamburgo), do COL  Círculo 

Operário Leopoldense , da UPAN  União Protetora do Ambiente Natural (São Leopoldo) e do CAMP  

Centro de Assessoria Multiprofissional (Porto Alegre).

A reunião teve por pauta:

- A contextualização dos motivos que levaram a comunidade de Lomba Grande a se interessar 

pela temática: 

A partir da constatação de que o novo PDUA de Novo Hamburgo previa: um setor industrial de até 

alto potencial poluidor (até nível 4) em Lomba Grande, de aproximadamente 530 hectares; a 

possibilidade de criação de loteamentos de interesse social com lotes de 125m2; a mudança do 

imposto hoje pago para o INCRA para o IPTU com alíquota diferenciada mas com aumento 

progressivo. 

A comunidade sentiu-se pega de surpresa por essas alterações na sua região, pois não teve a 

possibilidade de participar da discussão na fase de elaboração do PDUA, como prevê o Estatuto 

das Cidades. Foram feitas “audiências públicas” e reuniões preliminares, mas estas não 

propiciaram a participação popular como garante a Lei. 

A comunidade local está preocupada porque hoje Lomba Grande, na Lei Orgânica do Município é 

tratada como área de produção rural e de preservação ambiental e as modificações no PDUA 

forçariam a alteração dessas características, não respeitando a sua vocação natural. Esse bairro 

é também considerado importante para a manutenção da qualidade do ar e das águas nessa 

região do Vale do Sinos e Grande Porto Alegre. Além disso, o bairro rural ainda não possui água 

tratada, nem coleta de esgoto, não possui atendimento médico suficiente e faltam vagas nas 

escolas de ensino fundamental. O bairro faz divisa com São Leopoldo, Sapucaia, Gravataí, 

Taquara e Campo Bom e representa 70% do território de NH, sendo atendido por apenas uma 

viatura da Brigada Militar.

O novo PDUA deve ir à votação em outubro, pois já está na Câmara de Vereadores. A Associação 

dos Moradores do Quilombo conseguiu uma alteração na proposta que prevê a redução da área 

destinada ao setor industrial, mas teme que tudo seja novamente alterado através de ementas 

pelos vereadores, no momento da votação. Além disso, outras alterações poderão ser feitas à 

revelia dos interesses da maioria, uma vez que a comunidade parece não estar bem informada 

sobre o tema.



- A realização de um seminário regional  

Todo esse contexto fez com que os presentes optassem pela realização de um seminário sobre a 

temática que tivesse amplitude regional, com o objetivo de informar e promover o debate sobre o 

assunto. Ao mesmo tempo, serviria para chamar a atenção da região para a importância de se 

pensar o tipo de desenvolvimento que se quer para essa área, já que é um refúgio ecológico e se 

posiciona estrategicamente entre vários municípios da região metropolitana.

A opção seria realizar o evento o mais rápido possível, para que ocorresse antes da votação do 

PDUA. Assim, poderia resultar desse evento uma Carta Aberta a ser entregue aos vereadores por 

uma comissão a ser definida. Data prevista para realização é o dia 16/10/2004, no salão da Igreja 

Católica São José, de Lomba Grande (à confirmar). Um caminho para integrar mais rapidamente 

a comunidade local seria o engajamento dos grupos como os das Trabalhadoras Rurais assistidos 

pela EMATER, Cooperativa, Sindicato e Associações de Moradores.

O evento deverá incluir: 

§ uma contextualização

§ discussão em grupo

§ esclarecimento de dúvidas dos grupos

§ levantamento de iniciativas existentes para geração de emprego e renda na 

localidade

§ abordagem sobre outras alternativas ao sistema de desenvolvimento industrial 

predatório para geração de emprego e renda, principalmente para as vilas em 

processo acelerado de urbanização.

A próxima reunião operacional será na quinta-feira, 07/10/2004, às 19 horas, no Instituto 

Estadual Madre Benícia, na Rua João Aloísio Allgayer, nº 1023, em Lomba Grande. 

Contamos com a sua presença, afinal, se “um outro mundo é possível”, sua construção passa pela 

discussão do desenvolvimento que queremos para nossos bairros, para nossas cidades e para nossa 

região e assim por diante! Até lá!

Maria Suziane Gutbier


